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0 nosso collega Resistencia,

de Coimbra, que vem defenden-

do, ha tempos, a reorganização

do partido republicano, publica,

n'esse sentido, um longo artigo,

pedindo aos jornnes do partido a

'sua tran'scripção.

Não pertencentes a_ esse par-

tido, como temos dicto. Além d'is-

so encaramos a questão sob um

ponto de'lvistu muito especial.

Motivo porque nos abstemos da

transcripção pedida, sem que isso

importe a menor falta de cortesia

ou de consideração pelo collega.

E dicto isto, passemos adeuute.

Applaudimos vivamente, di-

lo-henios sempre, todos os trabao

lhos que se façam' no sinceroiu-

tuito de congregar e r'eorgunisar

as forças democraticas do paiz.

Mas, conhecendo o partido repu-

blicano portugues .talvez melhor

do que ninguem, reputnmos todos

esses trabalhos perdidos emquan-

to se não sahir dos processos e

das formulas partidarias.

Completamente perdidos.

Não lia partido sem convi.

cçõcs, sem ideal definido, sem

plano meditado e traçado, sem

solidariedade pessoal e politica.

E no partido republicano não ha

solidariedade de qualidade ne-

nhuma. Nos partidos monarclii-

oos ha a solidariedade do inte-

resse, que converteu esses parti-

dos em verdadeiras quadrilhas.

No partido republicano só podia

haver a solidariedade da idéa.

Mas quem tem idéas no partido

republicano? Ideas assentes, ideas'

definidas', produzindo a convicção

e, como resultado da convicção, o

plano, o processo, o methodo, a

vontade_ firme e inabalavel de

converter as idéas em factos?

Quem as tem? Doze homens, vin-

te homens ? "

Seria o muito. Mas nem esses

existem. ' '

Todavia., supponhamos que

existem. Supponlmmos que exis-

tem cem. Supponhunjosrque exis-

tem dnzentOs. Só hu urna'fórma_

prática de levantar o republica-

nisino portugues: é esbtbelecer a

cohesão, é manter a solidariedade

entre esses homens. Seis, que el-

les sejam, valem mais, unidOs,

solidagiosf, com ideas, plano e

_vontade firme de trabalhar, que

, toda' a- turbumnltn das_,capelli-

nhas e'dos conventiculos.

Seis homens de superior me-

recimento, claro é, e com a força

e anotei-idade que derivam d'csse

merecimento.

Ha seis homens n'essas con-

dições? Ha cem? Ha duzentos 'P

Não ha. Nem seis, quanto nuiis

duzentos. Para isso requerem-se

qualidades raras, muito raras eu-

tre a raça portuguesa. E nñopor-

que esta' iiaçño seja inferior ás

outras. Mas porque' não tem edu-

 

   

   

  

   

   

  

   

   

  

  

  

 

cação nenhuma. Não ha seis lio-

mens, sequer, n'essas condições.

Mas lia-os ? Hs duzentos? Li: '

guem-n'os, que ê relativamente

facil. Approximemh'os. Vejam

se é possivel um pacto entre elles.

E se elles se entenderem, e se

elles se resolverem a sahir a cam-

po, resolutos e crentes, o partido

republicano fica, desde logo, re-

organisado e forte. Não o partido

das coteries, que se limita u meia

duzia de bisborrias, a final. Mas

o grande partido republicano por-

tugues, que não cabe dentro das

capellinhas e das egrejinhas. ,

Esse applnudirá, esse seguirá

aquelles que lhe apparecerem a

combater dignamente, honesta-

mente, desinteressadamente, an-

dazmente, a convenção hestial, o

preconceito estupido, a derramar

luz, a espalhar principios, a dif-

fuudir idéas, a ensinar, a. morali-

sar, a educar. E os intrigantes,

os miseros iu-trigantes e insigni-

ficantes das capellinhas, hão de

ficar snbjugados e _ainordaçadOs

pelo prestígio que derivar d'essa

nobilissima conducta.

Não upparecem esses homens,

porque os não lia ou porque não

querem apparecer? Então té' inutil '

tratar de organisações partida.-

rias. Ha-os, apparecem, mas sub-

mettem-nos a congressos, a com-

missões, a clubs? E' mais um de-

sastre e mais uma desillnsño.

Os clubs, as cominissões, os

congressos, teem conveniencias.

   

         

   

   

             

   

   

 

   
se lhes entregam nas mãos os

destinos do partido, como_ teem

feito, é naufragio certo, o 'decimo

Portugal.

Tão grande, ou peor do que

o perigo dos conventiculos, é .o

perigo dos dilettantes, dos litte-

ratos, dos palradores, dos entit-

tuados, dos robusto.: talentos. Com-

bate-se a ignorancia, advoga-se s.

necessidade de instruir o .povo, e

um d'elles salta o. dizer, como _o

sr. José Caldas fez no' Norte,

n'outro dia, que não salsa pena

instruir o. povo. Combatese a re-

acção, fulminam 'se os' - re'a'coioria-

rios e um' outro appirrece em sce-

'na', como' o sr. Añ'onso Costa.

agora em Aveiro, de braço dado

com os reaccionarios.

E assim por deante.

Os peores adversarios que os

amigos da liberdade e da civili:

saçâo 'd'este paiz encontram pela

os reucciouarios. São os republi-

canos. Corn OS rcuccionnrios ain-

lha- vae renhida, o combate mais

acceso. é certo apparecer um ou

outro litterato nus fileiras inimi-

gas. um on outro pnlrndor, ro-

busto talento consagrado, a impe-

dir, n emburnçar, pelo menos, a

derrota dos conservadores, ou em-

descaradamente, partido por elles.

Isso é certo. Nunca;um republi-

cano 'combateu sinceramente em

Portugal a reacção religiosa ou

politica, nunca nenhum defendeu

com alma os mais puros princi-

pios democraticos, nunca inVestiu

com o preconceito ou com a falsa

convenção, nunca quebrou lanças

pelo levantamento intellectual e

moral do puiz, nunca tentou des-

truir a sério o sophisma, que lhe

não apparecesse outro republica-

no pela frente._

ha dois recursos para os amigos

verdadeiros da democracia: ou

fugir dos robusto: talentos, recur-

Não se pódem pôr de parte. Mas.

'nanf'ragio do republicanis'mo em'

frente não são os conservadores,

da se lnctn. Mas quando a bata:

aa -
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Isso ,é certo. Certissimo. Isso

foi sempre assim. E quando ap-

parece um -d'essesñgurões nas

fileiras inimigas, ou a fazer o jo-

go do adversario f'uzilando pelas

costas, o que, sendo peor, é o que,

aliás, quasi sempre acontece, só,

so que, desgraçadamente, teem

seguido quasi todos, e d'ahi as

deploraveis abstenções e os tris-

tissimos retrahimentos que se es-

tão vendo, ou dar-lhes para traz,

e a aureola dos robustos talentos,

aureola creada e mantida pela

ignorancia. do grow numero,-=

sustenta-os e apoia-os" contra t0-

dos os ataques.

Ignorancia desgraçada. Igno-

rancia que _tem alimentado os

peores trambolhos do republica-

nismo indígena. Ignorancia que

tem concorrido para. annullar to-

do o espirito de solidariedade,

substituindo-o por um espirito de

subserviencia revoltante. Todo o

bacoco que sabe parolar, ou limar

duas phrases, creou uma côrte de

admiradores'. Deslumbrado pelas

homilias dos vassallos. arvorou-

se logo em magno pontífice. Pon-

tífice indiscutível. Não admitte

que o discutam. E se o discutem,

foge «á discussão para proclamar

sobernnamente que se os princi-

pios republicanos são principios

e valem alguma coisa a elle o de-

vem, á grandeza do seu talento,

ao prestígio' do seu nome, á au-

reola da. sua gloria.

Pataratasl A nós mettem-nos

nojo. Mas não succede o mesmo a

toda a gente. '

Ora deante da ignorancia que

cria e alimenta estes tortulhos,

em face da intriga, do pedantis-

mo, da especulação,'da ausencia

de solidariedade_ em que chafurda

o ,pin-tido republicano bortnguez,

o partido ofiicial, qual é o reme-

dio? E' só .um. Um só. Apparece-

rem seis, dez, vinte homens de

talento, mas do talento que não

está a limar phrases nem u estu-

dar palavras no diccionario ou ao

espelho, do talento sem urtificios

e sem pose, do talento que pro-

duz, e ligurem-se para uma acção

de larga propaganda, de podero-

sa e funda educação,intransigen-

tes com todas as especulações e

pregando os argumentos que elles _ com todos os especuladores.

empregam, ou tomando, mesino,' E' o unico remedio. o'e esses
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tamanha empresa, só elles, liber-

tos da responsabilidade da direc-

ção official do partido, pairnndo

acima de todos os intrigantes e

e de todas as coteries, poderãole-

vantar o nivel intellectual e mo-

ral do pais. Só elles poderão mo-

ralisar. Só elles poderão educar.

Só elles poderão trazer a espe-

rança, aquecendo a fé, alimen-

tando a crença. _

Não os ha ? Ha-os, mas não

querem? Então, mens amigos,

deixem estar em paz o pobre par-

tido, que mais vale te-lo a dor-

mir do que te-lo accOrdado.

Se elle accorda, temos as ver-

gonhas do Costume.

E é caso para gritar:

Deus nos acenda!

___._.__-_-

0 JULGAMENTO DOS 35

Foram julgados os homens e

foram absolvidos.

Nós já. o tinhamos dito!

E repetimos o que dissemos:

a nós o devem!

Vá hi., vá lá., que se não fos-

semos nós talvez não fossem ab-

solvidos. O odiosinho do juiz es-

tá sempre o. render.

Foram absolvidos e não lhes

queremos mal por isso. Na ver-

dade, os homens não eram os

mais criminosos. Os mais crimi-

nosos eram os que os atiçaram.

E esses biltrorios ficaram á solta.

Foram absolvidos. Está. bem.

Mas não voltem cá.

Que comedia!

Quanto ao doutor Affonso,

n'outra parte nos referimos a sua

exoellencia. E continuaremos.

Sua excellencia fica por nossa

conta. Ha de ficar bem servido,

deixe estar. '

Parece que sua excellencia

ficou muito desgostoso por se

mallogrnr a manifestação. Depois

da attitude do Povo de Aveiro se-

ria o diabo dar muito 'na vista.

Sua excellencia recommendon

prudencia. E tiveram os franca-

ceos de dar contra ordem ás suas

tropas. Limituram-se a coisa pe-

quena. Mas a que estava prepa-

rada era grande.

Tambem sua excellencia, ao

que nos consta., ficou admirado

de nós dizcrinos que os homens

ainda nos tinham engraxado as bo-

tas mais a nós do que a elle. Mas

muito mais,'muito mais, caro se-

nhor. Fartaram-se de se curvar

demite de nós. N'esse ponto são

cspecialissiinas as cartas do Mi-

iai-eta e do Chica. As do Chica

são de primeira ordem. Huvemos

de publica-las para sua excellen-

cia vêr. São muito engraçadas

por 'arios titulos e um d'elles por

o Chiça ficar cai-dado quando vi-

nha cai-dar.

As jesuitices do Chíça mallo-

grnrnnrse todas. lille enolieirnos

'de elogios na. gazeta. Elle ren-

 

   

   

  

          

   

   

   

 

  
   

  

 

  

    

  

  

homens tiverem abnegação para deu-nos, nas cartas, todos os seus

preitos. E, afinal, levou dois pon-

tapés no rabo.

E' n'isso que nós sómos diffe-

rentes, doutor Affonso. N'isso e

em tudo.

Nós julgamos que não ha ver-

gonha maior para um homem que

deixar-se lndibriur por um torpe

lisongeiro. Para que se arrastava

o Chica demite de nós? Para se

rir depois com os amigo. Queria-

nos conquistar com as suas blan-

dicias. Precisavam de nós. E jul.

gui-am os imbecis que, a falta de

outros meios para nos renderem,

nos rendiain com lisonjas. E in-

censarani-nos por todas as fór-

mas. Mas levaram dois pontapés

no rabo. E, assim que se tratam

os malandrins d'aqucllu ordem.

Não tem, pois, doutor Affon-

so que se admirar.

Não se udmire. A explicação

está n'isto, já lh'o dissémos: cada

um é conzo Deus o fez.

E teremos muita occasião de

conversar com o doutor Alfonso,

que foi a figura primacipal do jul'

_qamento dos 35.

O resto pouco nos importa.

o que é ser Integre. ..

Escrevem-nos d'Arouca dizen-

do que em toda aquella comarca

as manifestações de regosijo po-

pular pela transferencia do juiz

de direito sr. dr. Mattos Viegas,

são indiscriptiveis.

O povo d'algumas freguesias

mais desviados da villa, não quer

acreditar na veracidade da trans-

ferencia; diz que as noticias boas,

isto é, as que alegram a a|ma,

que interessam directamente ao

povo, qnasi nunca são verdadei-

ras, e por isso, que só crêem

quando virem o juiz pelas costas.

Todos aqui deploram a sorte

do honrado o Iaborioso povo da

comarca do Fundão para onde foi

transferido tão integra juiz!

Pelo que se ve era querido de

todo equeile povo. '

Cá e lá.. ..

_+_

Ora até que emfim vae ser

caiada a frontariu do Theatro.

Até que emfim. . .

w...-

Está. por vender unicamente

em dnns ou tres eiras.

O seu preço conserva-se por

,40d000 réis o wagou, com ten-

dencia para alta.

+-

Estão os aldeões habilitados a

virem á cidade, quando lhes pa-

reça, quebraram im pnnemente as

janeilas e cabeças dos cidadãos.

Provou-se, quando elles ahi

vieram apeiirejnr as janellas e per-

turbar a ordem publica, que não

havia ancioridades em Aveil'o,co-

mo agora se prova que tambem

não ha justiça!

Vivemos no reinado da anar-

cliis.

Venham, senhores, não se de-

morem; as jancilesjá teem vidros

novos!  



   

sensores, cio-!ixo de o ler. Apostar?

outros, e e quanto nos basta.

-é esta: o doutor A/fonso não se

'judias-a, gravemente, dizendo-se

, os principios deinoomtioos.

,quanto mais contra sua excellen-

0é tempo' de acabar com, basofius

rosto pla_ avmno

D ç pt¡ O sr. Affonso Costa veio a O sr. Affonso _Costa não veio de-'

I'. ll¡ . Aveiro [Ol'ilitl' partido pelos i'eac- fenderos aldeoee aiiiotinadoanue

__ ' cionarios e apostatas. U sr. Affono elles não precisavam da sua de- _ _ _ _

Não tencionavamos voltar a S“ 0M?! 0 (10100!“ Alfonso. QÍTan- feita. Absolvidos estavam ellos.. _á Sulíorfguado u _este titulo,_publ:-

este :issnmpio Mas como sabe_ deu maisuma vez os__priiici_pius Toda a gente o sabia antecipmla-;brmOS “l His HH; 'lll|;gtitl.|6tfí]0iclii.t_ ,,

mos. de lion origem, que o, sr. d”'“(«'crüllços. que, alias, ultiinu- mente. Tao desnecessaria era os. nao nos piisriniito &qm; pe... i em

dr. Am“,so (h,va u (10,,,0,.A¡0,,_ mente esta ofTHiidendo a toda a sa defez:_i :que o primeiro a pedir

60' “n ,Hmm fmmnm. ,ms seus hora. sr. Affonso Costa, o dou- a absolviçeo dos réos fpi o agen-

amiuosii'Awiro, está furioso com- .50" A/ÍOIÊSAQ V610 a AVeII'U fazer o te do ministerio publica, _

nosoo nào temos remedio senão 10g“ “WMO do_ CHE““ nunca““ _O 3"- Ammso Costa _V810 fazer

dizer inuis uniae palavras. do a"“gn da Imã” Franco» de MY' O 11080 dps ¡ÍBÊÇUIOQÍU'WSIÂ

Tenha sua HXitHlillliCiü pacien- me de Magalhaes L““Ê'i, ao “0' aP“Slams com"“ 05 "ÇPÚÕHCHÚÔS

cia. Sue «xoellenciwmandon iios- "IÊUU que "O .'¡-° 19 d” 10“““ ,a que Pela _ÇRÚSB _llbul'dailc lu-

pa“, O pm". de um, “1,, 8mm,... bpçcha, pzipeliiclio que se pnbli- ,citam sem descanço, sem Réguas”

"ms ,mm ,,Sm ¡,m-¡Umcm pms cou em Aveiro, chamava ignoran- semtdesanimo. UIIICittllentei !Lx-n

não! mma sua “Gemma“ dps_ te e chnrlatuo aNictor Hugo;_que clusivntnentelr . H_ :l = . z

canoudo. Não lh'o enviaremos "O "'° 8 "O '""S""”_Papii¡|10lm.de 0 SI'- Affonso Costa nao Veio

mais.. se alguem ¡th um“" ñua 26 de llliti'ÇO de 188;), condeinnava adui para outra coisa. Consoien-l EMM-“I 01'07“95“, *gundo consta-
.” ~ . . p ¡”

sabendo que nim sóiiios nós. GV¡- ?51:22:26::gallsllgfm:Égsgllufãg

*l'niilill'ms-llm. Mas vamos. apostar ›“ ' i ' O (i 0 ' l '

temente? Inconscientemente? Na- VIM 61W" fc““ 00"' l"" 00"'P1'Íd0 *W*

em como nom poi' isso sua exeel- “cabo“ com as alçadns e as fo"”

da (iii-íamos a ta] respmm, sa O me, .com que n virtuoso magith os

doutor Afonso. como* diz O' seu -ovurios das oonocbmites para. aborta-

. . cas todas as revoluções 'emfiin
::i em muito ilurni'eiil estas . ° , ' - '

le"” ' q dizendo d elias que eram nao só

intimo amigo Mijareta,~nào avalie .Wm- À r; .. , ' › _

çasse as maiores heresias _em ç F0' " um“ mf““ OPÚmt'ões

cstereis mas prejitdíciaes. uma in# pleno_ tribunal, , _ , _ .i, 9“? 'a Chi"“ 'dO MMO “e 37171130011»

territpção na evolução natural, «nm O doutor Alibris), illustre' pá- 'POW '4,"0 W"“ P“'Ê'WdO' *l tn' ”Para“

solução de cantinuidade no pregres- trono do Cabecinha e dq Chíça, *iai/“fm“ m"“'Ê-"Bmlm d“ MWM-"'50

se; que no n.“l '15 do' mesmo pnpe- sustentou que era: legitimoqiw qu“ “43h“ 0 mundo Mutante no Brazil,

Iuoho trocava dos direitos do povo, !os aldeões, constituídos em gré- 0“", Í““WW P“”“dm' d“” “P631“

escrevendo que era preciso ensi~ ve por causa de eugineuto do im- 0170"'19410- _ ~

nar aos ilolas e aos párias a resi- posto do piso, obrigassem a [0- .NP WMP““ “ 9““ 5° Proc“df" P91'

gnação..d0 mesmo modo que aos char todos os estabelecimentos fullfc'memP d“ d“”"fmlmdu Mn"“

entreuados e aos””iclzilicos se lhes da cidade. Todos. incluindo'lbías Lu““ RMNP' que “58"" 9° “WMV“
receita paciencia, e que «uma de dfulfayates, de sapateii-ns,. ph'ar. minortn, fOi-lhe encontrado no utero

todas as contendas parada_ macias, em_ 0 doutm-Abrnnso sus. inn _pedaço madame_ Naturalmente

rias e preciso :corn-entar a tentou que não tinhamo direito f§;9*'?u”9ffl Fm“? sub”“m'do “611?“-
canauu eo; “unos peru per. de resistir ás imposições' dos gi'é- _Utentjl alwatm'm- r 4
Quasi-m_ › “sms aquenes que' 'não qui'zgsj. ' ¡'I Em poder. da. fitliecida foram en-

FQ¡ O jngo 'poiiüco (reste ho_ sm“ fechar' ,os estabelecimentos_ 'centradas numerosas cartas que com-

mem', d'este revoltante conservaí- O doutor ::Affonso sustentou que ?mmmem “um"?nte a ”571Wle '

dorão, d'este' reacoionario feroz, os grevistas appareceram de'cha- ,PW mise "WWW *W “Humidade“

que o republicano sr. Affonso péo na mão, em boa paz. pedindo. r¡Í1*~°*“|","PJ“ "'“Pl'hfwm P"99°d°".“qui

Gosta, o doutor Affonso, como fa'- poi: favor, á. porta da ç, fabrica de á _8M (“fl-'fm'th 1250 “UDmPWlmd'l P0*

miliarmente Iliecliumuo Míjareiai. ,mOagensi 6 .lille SÓ aggrediram “l" ?0'30“ P“_m “Q“en'V bulimiae»

o seu intimo amigo Mi'jareta, veio im!" Serem aggredidfisi QÚHMÓ .Õ “de “lücon'm” 'i ci“h'h' ' '
fazer a Aveiro em nome dos 41-' doutor A/fonso sabia muito liam* “' @OMt'o'Mã que' a W190““ (10580"

rollos do povo! s que-os alusões tinham, momen- GW'- 'd'mF _0“ “'63 WWW““ .W- 0'"

(v) jogo d'esse homem, que, tos antes, apedrejado a loja do ?herdade '

depois d'escrevertamanhasmons- mercieiro_ Meyrelles, só por este Q “Pari“ deve chega? P91' é““
tl'UOSídadBS, 'para a 'óalnhra' não fechar a: porta tão pronlpta. dO Brazil, 0 tambem 1105 consta

dos deputados, onze annosdepois¡ mente cbmnfelles desejaVam. ci“” hulk““ me““ de fm““a'
”caiam” que a l¡hd¡gna_düjtadu_~ .douwr Afonso* sustentou que os Cantinuamos n pedir providencias

m de João Franco, a (“Madura :aldeões foram apadrejarwas jane). its motoridn'des coutru semelhante ex-

feita _para esmagar os ultimos res- !as da casa do presidente da ca- NNW-*9. e logo que 001190 bel" &PP-"W

tos de liberdade que havia em

Portugal, a indigna dictadu'ra que

mara e d'outro vereador pela_ ex:

citação que lhes causou a aggres-

ileu em resultado uma reforma são da fabrica, quando ordautm'

eleitoral que tinha o fim exclusi- ¡tl/jovem sabia muito bem qu'e an-

vo *de impedir que voltasse") á tes doamldeões npedrejarem a

camara deputados republicanos, fabrica de moagens já tinham

a indigna dictadura, que produ-

ziu a corregedoria de Lisboa.'era

apedrejado a casa do mercieiro

Meyrelles e espancado um, pobre

uma revolução politica tão

grande e profunda como

padeiro' na rua do Rato. Isto é, o

'doutor Affonso não veio defender

aquellas ,que no_ nosso palz.

eo, tlzeram com as armas na

os accusados, porque, se os vies-

se defender, tinha muito poronde

¡não!

E' esse o homem cujo jogo

,o_fizesse, semsahir da verdade(

O doutor, Affonso veio proposita-

politico o doutor-Affonso, como

diz o Mijareta, o republicano sr.

demente', conscientemente', faller

'Ojogo dos reaccionarios- e do-v

Affonso Costa, veio a Aveiro apoiar

e sustentar contra os que luctain

apostatas contra os republicanos.

_ O doutor Affonso seguiu, rigoro-

leahnentee dedicadamente pelas semente, o caminho traçado: no

principios democraticos. orgão immundo dos francaceOS

E não havemos ide falar! 'pelo Cabecinha'e pelo Chiçà.'Ne_m

E está o sr. Affonso Gostam-

rioso contra nós l

tevel'a originalidade do ataque,

apezar de todo offseu talento. Lis

Que nos importam as tortas

do sr. Affonso Costa?

mitou~se a repetir o que o Chita

e o Çabecinha vinham escrevendo

__ .Isto é um eum'ulo, verdadei- '

rame'nte um cumulo! A '

ha um mez.'

o sr. Affondo Costa foi além

Não veio 'a Aveiro defender

uns criminosos. Veio a-Aveiro to:

de tudo quanto-,ati face doaprin-

CÍPÍOS', Iheera permittido. ,

»ser o jogo politico .d'runs- reaccio-

narios e reuegados da peorespe-

Então ouça_ Ouça !a verdade e cíe. E nem_ se limitou a fazeresse

só a verdadeLA verdade dura, 1.080 sem ataca!? abertamente DS

mas serena. Não ha aqui 'decla-

mações e injurias. Ouça a Verda-

que luctam pela causa liberal.

Não. A sua'audacia foi mais-!0m-

de e acalme os* seus nervos. Que

,um homem publico tem obriga-

ge, Depois de tomar partido abéiw

.temente ,pelo 'grupo de Jayme de

ção de ouvir com serenidade e

atteução.

Magalhães Lima, o homem_ que

p atraz definimos, depois de sebos-

0 senhor veio a Aveiro servir

a politica (Tum reaccionario de

pedar em coesa d'um- rêhegado; '

-aindu investiu comuosco desca-

'tal laia, do reaccionario que, além

de tudo quanto fica narrado, não

belladamenteg_ v .i

'sómente se negou afazer parte

A¡ sign? _ V, , o

.. Pois, douto:: Affonso, estamos

da_ Liga Liberal creadaem Aveiro

depois do celebre incidente Cal-

comê o toutro: em !egiàim'a defe- _ [Roubo _p

za. on e comnosco. ou nos ' ' ' ' ' ' w

mon como destacou para ella os enganamos muito¡ OE¡ 0 amis!? do - ' A “1°“. df' md““ m'an Mille', _ _ _ .. _ . - cido por Jose Bravo e que inorn pro-

SBÚS amigos a 0m de a matarem 'nushe quem ainda na sua w' \tímo :t nossa i ' o hip. roubaram
á nascença, como realmente suc- da SB 'la de arrepende? a'ãumas; " l . - › dy“, g -P -' ' ›

cedeu - veZes de nos ter provocado. i , à“ 519mm? ?magnum Nm““

com ass-o, o . vom-emos ao ::ira a:
senhor ainda se foi hospedar em l“im'las- Com a verdade. Só com (no db .o 'na esta“ -unwêom del_

casa d'um apostata, d'um renega- a Vel'dade- Porque 8 Verdade'LSÓ' ' w' q 1 'aq

do da causa republicana, af'fron-

tando assim, novamente, os prin~

Por si. -Póde tudo, vale tudo.-- › !a »39011er - .i ,.
V . policia procede a aveiiguuções.

Voltaremos ao assumpto, sem w

E' sua excellençia republicano, cipios democraticos, e aquelles hesitações, e sem receios de col--

ou não e? Não fujamos d'aqui. Se 1 que, desniteressadamente e _te- sa nenhuma. _

sua excelleucia é republicano, sua l nuzmente. os defendem ein Aveiro.

excelleucia não póde nem “deve, Ouçain_Isto os republicanos de ' '

fazer causa commum com os_i.m- todo o paiz. Ouçam! Attendaml

migas da democracia. Se o nao é, Fei essa a obra do sr. ,Affonso Í O

,heim-eg francamente, Costa em Aveiro. Nao( fo¡ outra. lustre deputado por este circulo.

 

    

 

   

  

  

   

   

                   

   

  

      

   

  

   

   

  

  

   

    

   

       

   

 

  

 

Bruxas e liesiiiii'rii'as

  

   

  

   

   

    

 

     
  

   

   

   

   

  
   

  

   

  

  

   
  

  

    

 

  

     

  

  

    

 

   

                          

   

  

   

  

com factoa, na nossas previsões ali

upon tudos. .

Clara do Maio (n. Modesto), é

uma. dns riu-.ri virtuosus que aqui visã-

dns rezar¡ *e "medicamentos. Mas não

ficuin por 'n.qu us anus hnbilídudes

medicos; pois tambem faz apareço“,

quando o caso i'çt'slniiin."

MUS leia ou não leia! Léem os

A nossa questão é simples, e

pode dizer republicano, para, á

sombra d'essa etiqueta, prejudi-

car os principios 'democraticos

Não o hu de fazer sem o nosso

protesto, protesto que temos la-

vrado contratados nas mesmos_

cendições. Se' n doutor Alfonso .se

.declarar frencaceo !1m unha, o dou-

'tor Affonso não prejudica com is-

Si) a causa republicana. Mas pre-

i'epuhlicano para uttentnr contra

Não o faz. Impun-emente não

0 faz. Porque nós protestamo's,

quando não protesta mais mn_-

guem. Protestamos contra todos.

cia. que i'epetimos, encontrou_nu

republica uma Verdadeira_ mina

d'ouro. V

Sua excellencia diz que não,

ou dizem-ii'o por elle os seus ami-

gos. Mas contra a Verdade p con-

tra n razão pouco vale ohne (11:2

sua exoellencia e' oque dizem os

seus amigos. ' _

N'um ignobi! pasqmm que_es-

ses amigos sustentam em Aveiro,

pasquim vergonhoso, nnmundo,

iudecente. e imbecii ao mesmo

tempo, dizem uns bmrubotas._que

sua excellencia tem a desgraça

de contar como amigos, que mio

foi o partido republicano *que deu_

aura ao sr. dr. Affonso bosta. ele-

gendo o deputado p're'lojpmlo, mas

sim o sr. dr. Affonso (.nsto que deu

lustrc ao partido republicano com o

seu bril'huntissimo talento. v _

(im eis' outra preionção, _ou

outro attentado, que e preCiso

castigar severamente. Vamos, que

a nossa comndr's dos anjinhos. Essa

magos-me uma. das que mais freguezia

tempor estes sitibs. '

Providencia:: l !

; .

Dizer que os 'cam pontos pediam

com o chapéu na mão. humilde-

mente¡ aos operarios da fabrica

de mongens do sr. Manuel Chris-

to, que fecheisse as suas portas..é

o mesmo que dizer que o Jose do

Telhado e o Faca de Matte, pe-

diam 'respeitosamente a bolsa ou

a vida aos iuofeusivos transeun~

tes.; l o. ' 4 .

.Mostraram essa delicadeza «pe-

la forma_ como intimáram o si".

'Albino 'Pinto'de 'Miranda a fechar

o seu estabelecimento, e -finah

mente como delicadamente parto

ram as Vidraças. ao sr. Meyrelles,

,a uma sim ples_ observação d'este.

y _ Delicadqmente tinham feitoçis-

to tudo antes de chegar á fabrica

do sr. Cliristo; delicadamente foi

ram depois partir as janellas do

sr. Gustavo, que com elles tinha

,feito uma transigeucia completa,

baixando novamente o imposto do

'piso *para !O réis, e delicadamente

acabaram por partir por ultimo

*as vidraças do vereador sr. Igna-

cio-Marques da Cunha! .

A , Humilde.; e delicados a valer!!!

Leve os para casa, sr. dr.

de tal ordem. Os' principios não

encontram lnsti'c no 'talento de

ninguem. Esse affirmaçao só de-

monstra !alta de juizo.

Nós não falámos aqui no par-

tido republicano. Falamos em rev

publicas em republicanos. E Os

principios republicanos _não rece-

bem !ustre de ninguem, porque_

são elles que o dão àquellles que

o servem. Depoisde tantos atten-

tados a esses principios, só faltava y

que varios senhores, que _por el-'

!es'teem subido e que com elias

se teem engrandecido, Viessem

dcsdenhosamente aflirinar gue as

suas pessoas só teem servuio de

anreoln às doutrinas democrati-

CRS. SÓ faltava isso! Mas tambem

isso veio, para não ?altar co¡ a

nenhuma.
›

A tanta miseria chegou a de-

mocracia ein. Portugal! _

O sr. dr. Affonso Costa teve'

na sua eleição pelo Porto um ad-

mirava! reclame' Não lhe quere:

mos mal por isso. Já o dissemos

e (mira Vez odizmnos. Mas senao

perdoamos atten'tados aos prinm-

pios democratioos n aquelles que

nada teem ganho com ademocra-

cia, muito menos os podemos per-

doar nos que. encontraram na cau-

sa republicana uma verdadeira

fortuna. E n'este caso está o sr.

dr. Affonso Costa.
-

Affonso Costa i' -

Leve-depara casa, sr. Fran-

cisco Antonio Pinto!

_ . , 1 › .

 

('amhlos

Estava ante-hontem em Aveiro,'o dres está n 1*! 3h23.

sr. conselheiro Albano de Mello, il.|

' em Portugal, 55630 réis.

 

    

   
   

  

   

   

  

    

    

   

  

leinbramosc recmnmcndmnos ais de'

Estarreja a Celebra bruxa de Adñes;

   

        

     

  

    

  

U cambio do !Brazil sobre Lon-

,Libra no Brazil: 206000 réis;

_-

Historia liical

Não temos hoje vagar para

conversar com o compadre. Fico

para domingo. O compadre 1mm-

qiie uni breves dizia se coniirmiiriiun dir-nos dizer' pelo Chíça' ao que

parece, que o estatuurio não

achou mal que n estatua ficasse

vultndn para a Costeira e que de-
, __ › _ , , . , - › - - ..

*iuosç- e dns que mn mais lui-gn escala P013 d e“e VH' é que a COIHDiissao

oxut'cn :t pi'olissño du nígromuncia, resolveu n votos a questão.

O prazer que estes biaborrias

teem de serem apanhados cons-

tantemente em mentira é o caso

mais iiotaVel d'estupidez que te-

mos conhecido. _ _

Ai compadre, que andas des-

nor'teiido !

Conversaremos domingo.

\' “vii . . ,

Emlitodaii porte Onde. se nd-

niinii-itrwhôn justiça, inerte-se na.

.ondein nteetemimhn perjiirn.

' U juiz sr. Pinto tambem já o

fez. - w

Porque se não praticou o mes-

mo com'iilgumns testemunhas de

uccnsnção. reuouhecidmneute per-

juraa,›no julgamento dos implica-

dos nas selvagerins de 25 de ju-

lho? :i

«A Voz da Patria)

Recebemos a" visita' d'este novo

diario 'lisbonense de que são reducto-

res os srs. dra. Quirino de Jesus e

Manuel d'Azevedo Enncs. E' muito

bom redigido e segue a politica uu-

cioniilisin. _

Agradecemos.

Phllantropla

Para o cofre de soccorros ii socios

da Sociedade Recreio Artístico, d'estu

cidade, subscreveram ii pedido da di-

recção da nn'smu Sociedade, os ara.

dr. Manuel Homcm de Mello, d'Agne-

_dn, com 155000 réis; Francisco Viei-

ra du Costa (Loanda), com 105000

réis; David tMurques Vieira, de S.

' José de Ubá (Brazil), com 205000 réis

e 'Manuel Marin Vieira, tambem resi-

dpnte _em S. José' de Ubá, com réis

205000.

São dignos de registo estes actos

philantrOpicos, que euobrece quem os

pratica e honra quem ou recebe.

A direcção d'nquella SOciednde,

tem empregado todos os meios no seu

alcancédiparn ii sua prosperidade, o

gua tein*00iiseguido e no que é digna

e elogio.

Em25 de julho do corrente

-an-no, aos Ossos do dia, defronte

da residencia do juiz sr. Francisco

Antonio Pinto e por este presen-

ceado, foram quebradas selvati-

camente'as janellas do cidadão

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

mais acima ns de Ignacio Marques

da .Cunha, -e mais abaixo as de

Francisco Antonio de Meyrelles o

Manuel Homem Christo.

'Pois'o" sr. Francisco Antonio

Pinto absoiv'eu esses homens por

que estavam3 innoaentea. Não que-

braram janellas à ninguem. nem

tão pouco hostilisaram pessoa al-

guma.'

Escusavade cá vir o sr. dr.

Affonso Costa defender os impli-

cados n'essas selvagerias.

e * . .,U sr. Pinto os absolvei-ia,sem a

,sua presença,e sem' as suas atre-

vidas cons'ui'as a homens que to-

" ' da a cidade' estima 'e respeita.

~ I 'Os francaceos assim o deseja-

vame assim se ,havia de fazer.

Estava escripto.

II ll 4'

. MINERVA

N'epla tipographla com-

pra-se uma de pequeno for-

mato, em segunda mão.

Escrever carta mcnelo-

  

i nando preço. ,   

É
#v

_
1
r
:
-

 



2
?
;

4
”
-
'
=
'
=
_
6
=
.
'
«

_
_

-
r

A pelo tambem desmascarar estas coisas

__.__#__________
________________

________________
__---_---

os PHOSPHOROS

anuulnui-sc na. imprensa do paiz, '

sérias e violentns canipanhns contra

coisas que, cxprimidas, não deitam

sumo algum, como vulgarmente se

diz.

E ainda ninguem so lembrou de

fazer uma campanha n. sério contra o

inqunlificnvel abuso do se venderem

-10 ou 12 phosplioros por 10 réis,

quando n propria caixa diz comportar

dt' 35:) u "10. . ¡ ,

Nus ainda se esses 10¡ou _12 phas-

pilorns fossem em¡ termos de se ein-

pregarom, vit que nito vai. Mas c' maio-

!'iu ¡l'clli-s não tem cabeça, e outros

:tp'^il'ls tom uniu pequeno. massaque

se dest'un no mais leve coutncto com

a caixa l' ' i

'A' colnpnnhis. ten¡ ¡ribgtitdp'jn'estc

assdiuptoia sua fine“ subtilezu. como

de row.) a tem mostrado em tudo ou

de entram linnucoiros da. marca dos

qiuelá mesmo pertencem. ' i

Pois que servindo tio :nal os que

se forneceu¡ dito caixas' de 10 réis,

'que 'sito no geral os iiienoeubnfeindos

da sorte, servem perfeitamente os

,compradores das coixns de 20 réis,

com bons phosphoros e com numero

exacto. ao que sun“uncinm. 'Estas' eni-

xus são as utilisudns pelos grandes,

por que u estesmnâo lhe faz differen

ça dispender 10 réis a mais ou a me-

1103.0. portanto os que podiam corn

nois vantagem reclanmr contra tal

abuso. Mas se ellos estão bem survi-

dos. . . que lhe importan desgraças

dos outros.

Admiro-nes como o connnereio de

uma pequena lacnlidude, como é Ana-

dia, so tenhureunido para reclamar

contra semollmnte_ especulação, e o

seu exemplo não tenha sido seguido

police demais associações commereiues

do pniz, que de direito deveriimi ser

o¡ primeiros a reclamar. , .

O ssuumpto interessa. s todos.

Devem portanto as associações do

pci: secundar e movimento dos nego-

ciantesdiAnadiu, e ávimprensn com-

     

  

  

      

    

    

   

   

 

   

   

 

  

     

   

  

   

e interessar se pelo assumpto, em beu.

nciieio de todos e especialmente dus

classes pobres.

U contrurio á uma fraqueza sem

“01110.

_w

Acto humanttarlo - Um ho-

mem salvo da morte

Hu casos que não devem por fór-

mu nlgumu licor .no .esquecimento e

muito'mcnos deixarem de pertencer

ao dominio publico. Õ que vemos nnr-

rur é um d'elles, anboru que wocedi.

do lia dius. l

Haverá. uns quinze dias, que, n'u-

ma pequena buteirs. seguiu. pelo ria

da (Icatu Nova em direcção d Costa

de b'. Jucintho, onde é empregado uns

compauhns de pesca., Manuel José

Verdade, casado, com filhos, e na-

turnl da Gafanha. Chegst que'

foi ri. ponte de madeira dos pci-tas

(Puglia, utrucouu. um dos lados, tuna¡-

rou uma col-dp no burrote du,bittpii-a,

arremessou-npurn cimu da. ponte e pe-

diu o. Antonio Piorro, tambem do. Ç".-

i'auhu, e que com elle seguia. ria.. ba;

tciru, que n segurasse pela. extremi-

dudc. ' 4" _í i": 'A ' -

E' isto_ uma. medida preventivo,

usztdu por' todos os pescadores que ali

passam á vara, para que.- us nguu

uu sua vusunte, os não arrastom pu-

ra a barra, _cogu a ¡mpetuosidude do.

corrente. _ ' ,

Mas, ou por que a. corda. lhe esca-

passe das mães', ou porque a viblen-

oiii da corrnnta Fossa superior :is sims

forças, o caso é que'o Piorro u largou

das mãos, em frugil buteirinhu foi ur-

rustada Iiu Oodrciitia 'das uguds, d'unia'

curri-ira Eioidn,'áe'voltás e'rêvirnVo'lÀ

tas em direcção .á. barro.. Nesta occu-

niño cheguan no local, João dos Sim-

tos Murtinho_ nrraea da compunlm

dos srs. Rocha- &.1 Ci“,eensgirmlos .io--

só c Manuel, dois sobrinhos ainda ine-

flores e todoszempregados na mesmo

couipanhu. '^ ' ' v

João Murtinho (caso puro admira:

ção). não sabe? n'ad'nr, mas ,o nun-:pa-

roca-lho fazei' parte 'du l'mniliu, tão

habituado ando com elle. Por isso. cl-

le quo vê 0 perigo que bedroosciiiii:

ditoso camarada, não cspern mais:

Sullu @mediumnente para n _sus

bateiru, ('.Éêñlpioieste que é seguido

pulos irmãos c sobrinhos, e a um vio-

lento impulso d'aquclles robustos bra-

ços_ ul'astmnse rapidamente de tul'l'tt, ,

seguindo o. reinos na esteira do fragil

e desgovernnda bnteirinlm, que uttiu-

gia já as prinu-.iras pancadas do mar,

que então estuva furioso. E assim,
  

  

  

   

   

  

   

           

  

 

  

   

   

  

  

   

  

  

  

 

  

 

   

   

  

  

  

_nquelles homens que despl'eam'am o

perigo, nrrancnvam ao mar mais uma

victiina., fatalmente condemnudu á

morte se elles tão prestes lbc não aco-

dem.

Actos d'estes são dignos de regis-

to e até de recompensa.

..__*-_--›_

Os pategos da Oliveirinlm

'mandaram unm mulher á estação

com nmn canastra de foguetes

para serem queimados á. despedig

du. do sr. dr. Affonso Costa, mas

no caminho encontrou-se com ella

o tonsurado, esse b'c'goñ-ilhas, pad

para toda a obra, e disse-lhe:

^ -.Nndii, nada. Isso não pode

sei'. NãoscoIWéni_-.que_ entre (ui

manifestação este elemento. Ã Vol.

te pttrklu'ai. .. .v ' ' . _, i

Ainda assim. foi. crueldade qué_

certamente os seus patricioa lhe

não perdônrão. -

Em tão bonito ouvir-se esta-

lar na estação os foguetinhós do

nove respostas acompanhados com

os vivóós dos seus patriciosll!

Até o Mijareta era. cupnz de

lagrimejaril ° '

 

0' tonsurado pulhe, o ultimo canalha,

Em vez de língua tiene nn bo'ccu uma navalth

Meu Mista de c'rõa, apostolo de Alfamii,

Deviam pôrOtc no peito uma gun-cruz de

' \ lnmÇn'

Gonna¡ Junoustao.

w_

Falleclmenlos _

'i Victimndo pelo. ictericin. failecou

esta semana, n'estn cidade, o sr. Luiz

Maria Teixeira, porteiro da secreta.-

ria do governo civil, logar pura que,

ainda lui pouco tinha sido promovido.

sua mortefoi bastante sentida.

passada. falloL-eu n'esta cidade, a sr.A

Marin da Luz Tanoeirn, com tubernu

na Vera. Cruz, o prepriotaria, que foi,

d'uma antiga e conhecida. ulquiluris.

no Côjo, . _

Era já. dc avançado. idade.

dolen'cius.

pela 1 hora da. tarde, o conhecido; e

popular pintor José Simão. A 4

Era um homem honrado, e muito

estimado por qunntos o conheciam.

O seu enterro esteve muito con-

corrido por pessoas de todos as clas-

ses, pois que José Simi'to tinhn umi-

gos sinceros em toda o. cidade. _

A sep filho o geiros, João Simito,

Ishins'de Albuqiidrqbe 'ehIosé Angus-

to Rebello, os nossos sinceros pen-

mes.

 

. Musica" no jardim

do 24 deVe execiitai'jr'lioje, da 1

ás 3 dn'tnrde, no'Jnrdiin Publico,

- é o que segue: y '

" 1.' PARTE

n Laphontaiiw' (ordinario).

Arabe (plmntusia).

Cavallaria Ritsticana (pot-pourri).

. _ '2.' PARTE' i i

Sobre o Teia (phnntasin). i

Mimnw'rias do Liz. .

Na volta do cow'eio (ordinaria). ~

.-__n_-._.._

i'errlce '

_1 d§om -seriu que- fosse toumnkióljui-

zmh'o mi cabeça, para evitar os cons-

titute-s desgostos que van dnudq u seu

honrado poe! i

Eru um hom'em ainda novo, bio»

“ea” e “abailmdm'v motivo Pb“ilmi'* “para"a. tirnrem'it'nm pruso qualquer.

' -- Tambem no' find da 'somado

A todos os doridos "cs nossas con-i

- Tambem falleceu ante-homem.;

'O' programou). que n bando'

N'um dos. dias d'c'sta semana, um

7. Povo DB AVEIRO

SEDUOÇÃO r.: e

A requisição de Manuel Gas-i

par de Carvalho, foram detidm no i

logar de Requeixo, d'este conce-l

lho, Manuel Maria Tavares, casa-

do, e Rosa Candida Ferreira, sol-

teira, ambos d'ali. São accusados

de terem retido debaixo da sua

uarda, a septuagenaria Maria de

esus, viuva, natural de Braga e

sogra do. queixoso. -

Queixa-se ainda aquelle sr. de

fa'ltu 'de alguns objectos, descon-

fiando que a velhota, de couiven-

cia com "astúcia, lh'os tivesse le-

vado. r

Mas nós,_inf0rmados do caso

com quem de perto tem 'privado

com todos ellos, sabemos que o

mobit d'aquillo tudo, foi outra

coisa.

A velhote ficou universal her-

deira de: um ' seu ñlho,ifallecido

ha tempo,- e qus'lhe deixou uma,

bos fortuna. - 7 ._ l

- Esta :doou a terça de seus bens

eo_ uroíqueixoso,-e como estel

ten 1a receio que ella revogu'é a

mesma terça, não a deixa, não a

larga, nem á mão deDeus Padre,

como vulgurmente se diz. Parece

'que os:outros filhos; residentes

em Braga e 'com quem este anda

em questão, sabedores d'isto, e

sendo informados de que a mãe

não é tratada canvenientemente,

pediram aos detidos para a acomi

panhnrem a Braga. Estes, ou por

amizadeoom ellos', ou por carida-

de com a ,pobre vellia,5accederain

ao pedido, o que lhe tem acarre~

tado sérios amargos de bocca. Es-

ta foi-encontrado' pe'lís“po¡lif3ia; na

.Taipa, em 13888de Manuel Simões

de Carvalho, que sli a tinhsreco-

,lindas pedido_ dos dois.
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v 'Caso 'engraçado

Dizem de Taboo o seguinte:

Ha dios n'unia egreia. d'este con-

celho dou-eo um osso deveras engra-

_ o. - v - 2

MO pcrocho da freguesia, ii. missa

conventunl, leu um oiücio doeseriviio"

de' fazenda prevenindo os cnrreiros

que ainda não tinham tirado licença

Acabwds a leitura. e~como preven-

çÃdiiMe o ecclesiastico no uuditorio:

:Os que ainda não tirurum licen-

ça vão tiral-u, que o escrivão de fan

zenda é :nau e não os muito. só se não

puder..

xE continuou dizendo n missa.

Mas começou entito n lembrar-se

das palavras que proferiru e todo el-

le tremeu do susto por ter chamado

áquella ,funccionnrio maul

Oh Deus 'do eeul que diesernelle,

- que podia. ser chamado n. uma. policia,

e viu-se já. 'nov banco dos réus, accusn-

do'de t'éro essi-ido, !ei vn., largar, o

que era muis, uquellns dezenas demil

_l'óill !o o o i ^ ' l V

Imagine-se com 'que pressa elle

msm-caudas¡ e engrolou' o resto

do latim i .

' Acubado n cerimonia, e entes que

os ñeis se levnntnssem, exclamou com

› “pressão de manifesto susto-z

c _In quando ha pouco disse que, o

escrivão de fazenda ern mau, queria

dizer que cumpri¡ ns suas obrigações,

que era zeloso. . . que ern bom func-

cionario. . . Eu retiro, eu retiro o que

disse. . . á o mesmo que se não tives-

se dito»

Uuwf gargalhada, franca, geral,

unisona sooulpor toda n cgrejn ao ter-

_minnrem__ estas palavras, dignas do

grande homes que' pela oocasiño da

peste no Perto dizia que onde disse

, _que .disso, digoguc disse que não disse.

__-*-_

¡lei-cado de Ayelro

Os preços dos generos porque

correm no mercado d'esta cida-

de, são os seguintes:

rapaz d'estn cidade. desgostoso da vie Feijão branco. . . . . . . . . . . 960

du* e tomado de perrice por motivo 8 encarnado., . . . . . . 16500

'd'nusencin ds sua gtwridu, pretendeu A' ) manteiga . . . . . . . . . 880

i pôr termo á. vida, deluindo ums por- ,, D amarello., . . ., . . . .. 880

i ção de i piresphoros ,Numa chavdnn, ' - o mistura . . . . ... . . . . 800

3 que pretendeu ingerir. ) Caraça. . . . . . . . . . -. 15000

M Mas n familia, desconñsda doou-i ' '-' i i frad'e;.~.-. . dd mw'. .. V' 8-'

lilo.. o evitnr a tempo a. toiioo do. Milho branco. . ._. . g . . . . .. 57

' pequeno. i i b amarello . . .i. . . . Í . .' i 55:0

,Trigo gallego..'. . . .' .

_.~› treniez............ 960

_Batatas,1ã.kilos........ 260

77 Ovos,duzw.,u_.---uu--- 160

  

Illumlnução das ruas

desde a sua antiguldadc

(Continuação)

Estes fulluts eram grandes vasos,

cheias de pôz, resina, e outros com-

bustiveis; mas o modo de regular o

lume era tão difiicultoso, que breve-

mento forum substituídos pelos ¡unter-

nns. Estas eram, porém, mui poucas;

e d'isso se aproveitou um italiano,

cbmuado Laudati. Em 1622, obteve

um privilegia paro. estabelecer, não

só em Paris, mas tmnbem nus outras

cidades do reino, barracas, ou postos

onde se ulugavsm lunternaa, que qual«

quer podia. levnr, ou (pagnndo mais

alguum coiso.) com que pessoas, que

d'isso viviam, os iam ullumiar pelo

caminho.

Lunduti foi nuctorisado para rece-

ber de qualquer pessoa que in de segs,

5 soldos de aluguer de uma lanterna,

por quarto d'horu, e de cado possu-

geiro de pé 3 saldos.

Para impedir disputas sobre o

tempo que sc gustavo., determinou-se

que com onda lanterna. nndnsse uma

ampulheta bem regulada.

Poucos annos depois (Peste perio-

do, as lanternas fixas so melhoraram

e augmentarum muito. Até então tic

nhom sido usadas só nos quatro me-

zes d'inverno, e desde essu epocu se

nccendcrnm durante todo o anno.

Pelo mondo do seculo passado, c

inteudcnte da policia de Paris offere-

ceu um premio a. quem inventnsse o

melhor candeeiro de ruas que se po-

desse imaginar. Isto fez nppnrecer os

eandcciros de reverbero, como lhes cha-

mavam, e que eram pouco mais ou

menos como os que se usavam em

Lisbon c no Porto, e ainda em muitas

outras cidades.

Os eandieiros estavam pendurados

n'nmu corda, passado de indo u lado

du run, ao meio d'ellu, em nlturn tul

que os carros e scges podcssem pus-

snr por baixo. Em Londres, subiu um

decreto, no nuno do 1668, pura que

os habitantes pendurassem lanternas

diunte das casais', e em 1690 se refor-

çou esta nwdida mandando-se n todos

os logistas que pozcssem uma. luz de

fórada porta, todas as noites, desde

o S. Miguel até os tina de janeiro, uc-

ccndendo'ns ao anoitecer e tirando-as

á. meiu. noite.

.A. PORTUGAL , A

Das façnnlms e glorias passados,

Não tc resta a saudade eo amor?

A's conquistas, com sangue regudas,

Nem tu proprio dás o valor?

   

          

    

   

      

    

 

   

  

    

   

       

   

 

   

       

   

          

  

  

Vive ainda, comtudo, almemoriu,

Que os despresos não pódem levar,

Dos teus dios brilhantes de gloria

Para. o mundo futuro espantar.

Quando tu derrotaVus no. guerra.

Os Mulnios, os Persas, os China,

Ai! enti'to foi ten nome, da terra

Resour nos remotos coniius!

Mas que importa? se o tempo consome

Pergnniinllos, grandezas, brnzões,

Não deshonre ii mizerin o teu' nome;

Desce á. cmupu ' ensinando as nações;

Amortellin-te honrado pobreza;

Mostra ainda por ultima vez

Que, depois do pussudu a grandeza,

Cao sem mancha o poudão portuguez.

F. Gomes Awwn'm.

W

Assim como não é permittido

o direito_ de fazer mal, de essas'

sinnr ou de roubar, devemos tam-

bem probibir que seitas reiigio»

.sas euveueuem o alma das cream

que.

Zou.

diodo Universal» - Numero

do' Natal

Já anda em distribuição o nume-

ro' da Moda; referido :io corrente

Inez de dezembro. A pagina da frrntc

traz uma explendida mil/'ue de noiva,

coisa chic a' valer, reproduz ainda

trez figurinos de saias, corpos, blon-

srs, casacos. lindos como os amores.

Na* pagina 2 vem uma avalanche

de dCScnhos, destacando-so os seguiu-

tes'niodelos: corpo ahébe». meio de-

cotndo; mangas de diversos gostos;

saias de baixo com grande ou peque-

na cauda; casacos de inverno acer-

toados; mantas nccrtoados para cretin-

ças; vestidos para senhoras; vestidos

para meninas até 9 nnnos, feitio rus-

so. blousrs para senhoras; vcstidinhos

bebes; mentos para damas «Sortie de

bai».

As paginas 3, li, 5, 6. 7 c 8 são

por egual aihumlantissimas de figuri-

nos de gosto, vendo-se n'ellas tudo

quanto é preciso para a estação in-

vernosa, desde a roupa branca :i toz-

leuiz de passeio; desde 0a vestidinhos

de bebes ao Chapeu de tom para as

mamãs.

Renunciamos a fazer a contagem

dc todos as gravuras, porque'as lei-

toras do nosso jornal que assignem a

Moda hão de ter esse cuidado. E são

elias que teem tomado parto activa

na campanha a favor do explendido

jornal que tanto se está vulgarisaudo

em 'todo o paiz.

A Moda Universal ainda não al-

gmentou de preço. Custa os mesmos

480 reis por anno, devendo ser re-

mettida esta quantia em vale ou es-

tampilhzis. dentro de carta registada

para a Agmcia Nacional, rua Aurea,

173. Lisboa.

Aquellas das nossas gentis leito-

ras que não assignarhm ainda a Moda.

comecem já pelo numero do Natal,

porque andarão bem avisadas.

(Continúa).

ñ*-

(0 0CCIDENTIC)

Eis o summer-io do n.“ 862 do Oc-

c'idente, que publica as seguintes gru-

vuras do maior interesse da nctuuli-

dndc : retrato do dr. Prudente de

Moraes, (ax-presidente da. republica

brozileira, lullecido no dia 3 do cor-

rente; retratos de Bernardo de Pus-

sos; Gabriel Pereiro, novo inspector

da Bibliothccu Publica e dr. Xavier

do. Cunhn, novo director du mesma

bibliothccn; el~rei D. Carlos em ln-

gluterra, encontro de el rei D. Carlos

com Eduardo VII em \Vindson Al-

fandega da. Beira e Almoxarifado;

Necrologia e retrato de Luiz A. Tho-

inuzini.

A parts litteraria publica_ os se-

guintes artigos: Chronica Occidentul,

por D. Jeito da Camara; As nossos

gravuras; Reacções, revoluções e guer-

rns civis. por D. Francisco de Noro-

nha; Agunuis noticias de nrcheologni,

arte e historia portuguezn, por Vi-

ctor Ribeiro; A natureza e seus phe-

nomcnos, por Antonio A. O. Macha-

do; O ultimo senhor de um velho so-

lar, por Paulo Gyulai; Necrologia;

Meteorologia; Publicações, etc.

__*-_-O

 

Acto lmmanltarlo

O sr. João dos Santos Silva,

capitão da nossa marinha mercan-

te, distribue pelo Natal, aos pobres

das duas freguezias, um bódo,

que constará de carne de vacca,

arroz, toucinho, pão e 50 reis em

dinheiro.

Assiste à distribuição, a phy-_

larmonjca dos Bombeiros Volunta-

nos.

Notas alegres

N'uma inspecção de recrutas:

O medico-Então tu ao longe

não vês nada.

O recruta-Olhe. senhor dou-

tor, eu ao longe vejo tão pouco,

que não diii'erenço d'aqui as di-

visas d'aquelle cabo d'esquadra,

que vae além ao fundo da cerca.

O

Um cliente a um medico.

-Pareco impossivel que ain-

da lhe não dessem uma gran-cruz,

doutor.
_

-Que quer?! Nós, os medi-

cos, temos muitos inimigos n'es-

te mundo. . . ~ _

_E quantos nao terno no ou-

tro !. . .

Até-é a primeira das virtu-

"d'ee 'tli'eoiognes que nos força a

engulir, sem discussão, todas as

' patrunlms com que a Egreju re-

gula. os seus fieis.

, o

i ALrna-.oo POLoN.
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795) revoltas. cmn ns seguintes sPL-qõos z

Contém:ç-Prelízuinarm sobre Modo de y P0 m; dôres ao'p'áãeéent'é_ / ' _

ln-in vivvr- A naum habitação; A ugnn': A - - 1 ' . ' › I I ' 5 ' ~' “ ' i _NV_ ' MM.

nussa :iliunuituçin U nosso vestnario; Pre' V E!1.V¡$l'se.-l)elo na"“ tão' qwnn'

volto! .nm-.w. ' W - WV.\_,\ das..." team_ o, PRAÇA DO commucxo, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

. AVEIRO
_ 1

emu_ .__ 4A_¡;.¡.Ã

,: wii 't '»Í

'Preço' do' frasco\500 réis._-›PB-.

. lo correio 550 .réis. V l 'fl H l

"'Dopósíld plmrmà'qín Miíàñdll_. el H c *':il- !um

RIO TÍNTQ: ;l :A:

_LAwnãi ,' .V " 5'71"“ )H Í f ;

, VENDE-,SE _um naum¡ :1:0thl

l \N'estu :typog'raphiauip dia-«rm u ;'.H ^

'ãíñímaiíí'm
R'. ,D'aMmansi CAUMWNLW'

'Hlitlali

P

”_íiiisuimmu , .

UENTlBlU y

' THEÚPHHJO ' REIS

Ciim-gião-heiitlhali

pola Uniycrsidndc de Coimbra

.Extrnhe, obtura, collocn

(lentos e encarrega-ae

do concerto de dellttldlllrás_

R. DIREITA. 58, 1.°

Sanini u pnrés, 41; chunws e hortali-

ças. 2.3; Carne-q divt-rsns, ¡(Vl: CrountPa o

nlnumrlogus, lã; Peixes (liver-:ms (receilas

-du*lurn'nlhmuãlbh 91; Móllnm diversos. 28;

11:“qu o entre meios, IU; Pnstciu.jótpw.0

cllllrulus, '29; Quis o nxnoletns. 27; Salada;

(liv'-rswg\ liam «in sobrvméza, 2“3; Cm -"

patas o. (MAHSIÀ'J'YAS, 54; naum fla éllá, '15. ,

_Total 72V), l v ' <

A' vvmln unicamento nn. Imprensa Acn-

rlcm'n-n. do. (V'niinln'n. para mle dcvmn :mr

fn'itm :h iv quimçñns. ucmnpnnhwlas da sua

impurtnnv'ía. qm: ó :---E!n brochura' (VW) rs.

Pulo nun-rolo, 635). Em fnrumsu vnrtonngem,

?00. “0111760 réis.

D'aqni levaria tudo !ao cabelo l

.;.\_.V_Pi°eços..tixos_ v ll'ENlllS Sl] l_ lllNHElllU
  

  

~I .

_ V j Fnzvndas de nowdnde da lã, li-

' ' | n'lm, soda .e algodão. ,

' Ã Minimum“.wmvalaria. livraria,

Í 'pnpñhlllia Be Minis ohjeclus de ea-     

 

; V ›,.. _ .l_› Vu

V . .V V Aveiro ' _ V, V .e 'ClNCD n,an . . V V , _

HORÁRIO D05 ('OMBOIOÔ 5,31.:: _ , , , ' I cripmño; (minimum *táiwpulal'im-lepéns parir lhmm-.m, senhora e

- &à; “i ' V -_ ¡ r_ .' ', ; cl'nancás. (àeutro de nssignatnra ala jm'üneslde'modas e scieiililicos,

:De Aveiro para o Norte ' ' "4“ 'A ' ç « o. .. ›
l

.' Ó proprietario «cialootn acredái “ciumes e estrit'weil'ug* - i -' A 4 5-' ' l
_ .. _ « V ; _ ,_ _Importnçào_ «lina-.ln de nrliprm da“Madolra : 'obra

ma“ “P'ltmmi Jõàé Almei'rltldoâ _Andam rlmm e'i'ínhn (qualidade garantida). í

R$255 P'WC'P**.§'<:§1§9*'B ?WMP Unico (alti'Silo dos "vinhos nspnmnsos-da Aesoclação Viníco-

veis freguezes;m ::nimo'n Íól'giên flu 'da-Bairrada; - ' s › ' , ;

;estabelecimento ir; Çqatçipçpará '.l lleprrmmlanin da casa ngm-ão, 'do' [Johan, encarrugn-su de

n sua “uma“ mdbmnhgomcnfr: mandou' vn' Lynn-(lattes ('lemcnn a maclnnus de cnslnru Memoria,

V ._ ' o bem ('.Olnn tmlus usmçuaswrioq'para :na mesmos

rnneho' onde "w de“ uma WW* Louças de porcelana, qnm'qnllharms, bijouterias, perfmnanas

lação m“iñ ?EPI'ÓJZILÍÀÍÕW . *já Í__ :'V (importação directa). r g _

V O proprietariqogj'odece 'dos- _ Flóres m'lÍÍÍCÍaHS e cordas !nnernrias.

(lejá “visit“ @aniquerokpublicó A'Ambliações_pliotugrnphinás. Encadnrnaçñes.

V se.dignár__honunomeu novo eq_ nl. -lh'ão .e 'nvlanicúhcíommcndnsiqnc não venham

,tmwledmemo' _u_ V , _ .compara a¡ a.: da respec I a_ ¡upon-une a.

Como sempfoÇb'Qér'r énípenho O FO t

5.21 m., correio, 1.' e 2.s classe.

9,00 m., mixto, todos ns classes.

4,47 t., trmnwny. vindo d'Alfarellos.

8,11) t., -omnibua todos as classes¡ MÉDIOC) '.

9,49 t., expresso. 1.' 0.2.2 classe. l

r Consultns dns' 10 ás ~12 llorard u

3 6,) da ¡mflãAMWAY'S A É manhã e das 2 ás 4 horas da. tarde?

' ' A ; Chámadna a qualquer liorn do dízi

10,15 da mauliã. V ou da “Oito.

_ Largo do lion-lo, día 44

o¡ . . . _

'Calhcosmo Moderno ~
(HJJJSTRADO)

nhra do propaganda Imuinnnllsta. à

Dedicada ás pesaoaq de' how senao¡

'Preço 50 reis

A' venda na Livraria Elyslo

de vargn, bor-

mn-nnluammnanl

l

› .

De Avclro para o Hal

8.48111., omnilma, todas us classes.

2.12 t., tmmwny, até Alfarcllos.

5.34 t., exprc-uno, 1.“ o ”2.” classe.

10,30 t., correio, 1.“ v, 2.“ classe.

TRAMWAYS

    

Chegada n Aveirohterminns.

9,49 m.

'9,9 t. '

Os trnmwnys partem do Porto na

7,15 da manhã e 6,29 do tm'do.

 

-Rua Formosa, 282

PORTU

l

l 0 DILUVIO

Gmmlíoso romance historico de Henryk

Slonkiewicz, mictur do QHO VADIS, tra-

   

é bem servír'hdos os que promi-

rmn a _sua gomaetpêm iso, ap

mesmo temno_ _quo ge_ Aencm'reg?

(le todos ao ericeiiimeiidos por m -

eida, tem á venda uni' 'gi'muíe

sortimento de cálçado fino ,para

homem, senhbroe oreançaa.

' :Noubilissimo romance de Gabriel :do

Annnnzio, o mais brilhante dos escriptore's

italianos do vnetimüdmle, traduzido par;

portugues¡ por Amxdcu Silva (l'Albuunt-

que. E' esta' l'nbrl 'mais n'eniswional dp

grande cscriptor. pela. belleza romrnovedd-

ra o assomhrosn do san entrecho o pela min

fôrma artística e impcccavol.

lions nmmmrzs vowmzs. con

?STA farinlm muito mais bn

. rataosnperim'do que qual

'quai', outra para a engorda de

porcos, gado vac'cnm. galinhas,

Htc. Htc. vende-sn unicamente no

Pslnheler-imentudo José Gonçal-

ves Galnallns.
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_ HISTORÍÃ duzido directamente do polaco por Solda

Pntnvkn o Ednardo de Noronha. Desenro-

¡am-so n'esta oliru, no lado do paginas w¡-

lmmte- e commovedoras, as liomericaa ln~

ctna da Polonia contra a invasão dos ou-

tros povos do norte. Muitos críticos mms¡-

(leram 0 mLuvw Imperior na (wo VÁ-
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Todos oa qne conh'e'ce'm nei “SPL“NDI'MS CAPAS** C.“V'ms .

obrma que galiemVaa análooàatkç -V l , Ca'h "M-:1.00

ben¡ . Pedidos L Companhia. Nacional Editor!,

.. « 1" dCdB',50,L'b.

ibela perfeição de córteyemelleti- "go ° m' °v a"” "W“

te «acabamento e i-ncornnaríwélf

'Ilbdjcldade de preços' Sensacional romance de H. Sienkinwicz

nnctor do QUO VADXS? seguido do mai

dois uuberbos contos du gundo cscripto

1 Collecçño de, ronnmees notaveís,

pol'n'co.

. . V V Trad. de EDUARDO NORONHA
explendidumente traduzidos pura por-

tuguez, !em luindissinms edições; no*
Uin luxupan volume, com um¡ lindiaçi-

alcance .de todas! . Mw'bolsns.

non capa. a cores e ornndo com magníficos

. “Instruções. '

QUO V'ADHWV (BA-edição.) .dan-i _ ' pteço 500 ..els l

&Mamma-.3 .volumes- v. n ' "í '1° venda a; Couipanliía. 'Nm-ionil Edi-

' VIDA DEL LAZARILLOI--DE tora, Largo do“Conda Bal-lo' 50, Lisboa,

TORMES, de.Men(loza.«i- l. vol.- A 'r

EULALIA! PONTQIS¡ dóFqSOu- Pl"" "W“

'*
MMS

Praça do l'elxo

AVEIRO

SEM _DOGMA
Notabilísaimo romance, em 9 volumes,

de H. Sienk'lewim! anotar do

QUQ' VADIs?

tmducçñc daÉDUARDO DE NORONHA

'300 rs. cada. volume 300

 

REVOLUÇÃO

PORTUQUEZA

9, _1820

Illurtrada com magnilícos retratos

' do: grandes patriotaa d'aqudla época

A' venda o 1.° volume

emfm'mato grande e com uma belliuíma 1

capa a côres

Preço, 800 réln

Podínioa à Secção Editnrlísil da Compa-

nhia Nacional Editorn, Largo do Conde

Baríiofm. Lisbon.
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MATURL EXTRAORDINARIA

 

Os editores rl'osta importante o pa-

trluügá adição nacional i'esnlvecam abilir

uma aqsiiuimum extrmmlinnria, aos

fas-.citamos seamnaea da 3'), paginm, afim

do facilitar a eum-:Iria il'eqlo grande livro

em loalru as familia: ¡mrtngimzn<. A

HlS'lFJ'HllA DA REVOLUÇÃO PORTUGUE-

ZA 0111192010111 de sm- para todos os

portugnnms uma vordmleim mliqui_a

(No I'íunilin... tum «le ser guardada _na bi-

,biíntlnzca de, onda lur como tectemnnho

 

A' vendi¡ n l.“ volumn. com uma min

a obras, na Secção Editorial da Companhia

Nacional Editora, Largo do Conde Barão,

i !SO-LISHUA.

5' -QH'TÃIGÉSH'ÃWHTÉ'ÊM

c
\

'
f
ã
'

' :alem todos thnhaourial' e livr

' ' 2.2,“? "àmamy):m-:Iaatusw_ .cai-C         

 

y..

A AMOREIRA,

d
n
s

p
r
i
n
c
í
-

t
y
p
o
g
r
a
p
h
i
c
'
a
s
,

u
m
a

v
a
r
i
e
d
a
d
e
d
e

t
y
-

b
r
n
d
e

i
m
p
r
e
n
-

o
n
t
m
q
u
a
l
q
u
e
r

'Banksy-ml: vol. n w

'
@
m
o

'“

   

  

,
p
r
o
p
r
i
o
s

p
a
r
a

o
b
r
a
s

d
e

l
u
x
o
.
E
u
-

    

'6

 

  

   

      
      

 

g
n

'É

9

- 'U
O y

.'..Z Ú I - y '
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lu-DÍIf(H dns unslnis ama, qím como É E e g I_ É Cada volume, .oo l... -z

' 195.“ "'cmmm pm" 8mm calha da “- 31 l» É É a' E Pedidos ú Companhia .Nacional

Wando' 'w " ::É g 'Í .g -â'ã g Editora., largo do Óonda Barão, 50; _

Condiçõée da aásignatura g | fil à, gê É Lisboa, e a. todnnna livrarinn'agtaha- g "'"" ' -'° o ° .

ewtruordinaríá a“ _ É ;E e _ 'ct-'riam' 'tl 'H ” l Í:: V H , _ o _

' '-.3 l '* . ' › . i ¡ 3

CIMI¡ fnscl'nnlo do' 32 (O é¡ à ' É É:: .g E V _ _ V 4_ ;g _ . V

paginas . . . . . . . .. P) I'lS g cgâgã :g A › 'z' . .':rvhm us" " ;¡ ., . _. . , . _ 'v › °¡V - , *l .V '

(hi '.l.h'()'h:1(.. 1:3001 '.UÍJ'JT'â 2 M - :›"v El um' ' 3 _n d O p l -- '-
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“° ' 'A n . :v Wiicus .minimum « '- , ;do-1;: a [me G1 and-V 11X. .
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Gullnnracsi. M - .; Lda Mmmel Maãnütiargs. (20 W”:;áqi'fç'áarand o Í_- i .› 141 ILLJ

' ¡iiosnio_iit›h1e, rua _irei a.'( eso r q .a A, 0_ 'v mn““ > 1 _ . n_ 6 '

.V < ;ainda;9Vpan-_mens..vzr›lt;:3.<›s›<›srw famoso, mini?“- .íl. É? 19311315 011th que às“?
a _ a; à osbawspmrwmen- me" rw .. › .. i 11611 es e 'bem 00113 rui-
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